
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10880-001.677/91-80

L. 

Sess'go de 22 de fevereiro de 1994	 ACORDO NR. 101-86.124

Recurso nr. u 105.569 - IRPJ - EX2 1987

Recorrente u ANHEMBI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/C LTDA.

Recorrida	 N DRF EM SA0 PAULO

SALDO CREDOR DE CAIXA - A suspeita de que cheques
emitidos pela empresa para pagamento de seus com -
promissós tenham servido a outros objetivos, reco-
menda o aprofundamento da ac2(o fiscal, nUo justi-
ficando, por si só, o procedimento de se excluir
do movimento de Caixa os valores de tais cheques,
para determina0o de saldo credor da conta. No ca-
so dos autos, ainda restou provado que os pagamen-
t05 forarm realizados em operaOes exigidas pela
atividade da empresa.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por ANHEMBI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/C LTDA.::

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

Sala fas Sesviies, em 22 de fevereiro de 1994
//-

,4 ,i,,

'	 MAW.P	 ::.IF	 - PRESIDENTE

	

...,	 /

MANOEL ANTONIO OADEL , ' , DIAS	 - RELATOR

VISTO EM	 LUIZ FERNANDO 0.T yUIRA ...E MORAES	 - PROCURADOR	 DA FeA

	

.	 .../:-\_„/

sE:ssrio DE,, 2 9 ABR 1994 /	 ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei -

rosu JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, CELSO AL-

VES FEITOSA, ROBERTO WILLIAM GONÇALVES, RAUL PIMENTEL e SEBASTIA0 RO»
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10880-001.677/91-80

ACORDMO NR. 101-86.124

09 - documento 2, folhas 61 a 79), apurou-se o saldo
credor no valor de Cr$ 5.637.151.896, que será objeto
de tributação.

Enquadramento Legalu artigos 157 parágrafo lo., 160
parágrafo lo., 165, 180 e 387 inciso II do Regulamento
do Imposto de Renda aprovado peloDecretonr. 85450/80
(RIR/80) e artigo go. do Decreto-Lei nr. 2065/83.

Em virtude da irregularidade acima apontada, serXo
lavrados os competentes Autos de Infração, que terão
como parte integrante o presente instrumento e os res-
pectivos Quadros Demonstrativos anexos."

Anteriormente fora a empresa intimada (e n'ão atendeu) a

detalhar discriminadamente por dia, o movimento da conta Caixa ocorri-

do nos meses de novembro de 1984 e janeiro de 1905, conforme comprovam

os termos de fls. 10 (em 18/09/90 e 18/10/90), haja vista a escritura-

Oo ser efetuada de forma resumida e mensal.

Em 07/11/90 a interessada fora intimada (e também nãb

atendeu) a apresentar documentação que comprovasse 05 pagamentos efe-
tuados através de cheques dos Bancos Nordeste e América do Sul, no pe-

riodo de 01/11/84 a 31/01/85.

Inconformada com o feito fiscal, a autuada apresentou a

impugnação de 1l i. 100/104, acompanhada dos documentos de fls.

105/544, com o intuito de provar a improcedOncia do auto de infra0o.

Em sua defesa, argúi a impugnante, em preliminar, a de-

cadOncia de a Fazenda Nacional constituir o crédito tributário, tendo

em vista o lançamento • se reportar ao ano de 1984. No mérito alega, em

sintese, que teve dificuldade para localiza0o da documentaç%o solici-

tada, tendo em vista o tempo decorrido e as mudanças de endereço e dié II

.	 Pfuncionáricn todas as em :i 	 de cheques eram levadas a "déb i to", en- •-• •.

quanto que todos os pagamentos efetuados eram levados a "crédito n g al- - •

gi/e/
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Acórdão nr. 101-86.124

gumas vezes efetuava vários pagamentos, mediante • emissão de um sé.,

cheque; necessitava manter provisão de caixa para efetuar pagamentos

em moeda corrente, pois frequentemente saldava dèbitos referentes a

fretes de carreteiros de várias localidades; vário% cheques relaciona-

dos no demonstrativo foram sacados de um banco e depositados em outro,
MTIA vez que era correntista de mais de um banco.

As fls. 546/507 a informa0o fiscal, onde a autoridade

autuante se manifesta favoravelmente à manuten0o da exigOncia, uma

vez que as provas foram juntadas fora do prazo concedido pela fiscali-

zação, além do que não trazem com clareza as informa0es imprescindl -

veia referentes às efetivas datas de liquidaOço e dos respectivos che-

ques utilizados para esse fim.

As fls. 548/550 a decisão de primeiro grau, onde a au-

toridade julgadora rejeitou a preliminaer de decadOncia arguida e, no

mérito, considerou procedente o lançamento, nos termos propostos pelo
autor do feito.

Irresignada, a autuada interpCis o recurso voluntário de

fls. 555/561 acompanhado dos documentos de fls. 562 a 1176, onde rati-

fica as razes de impugna0o e adita, ainda, que no periodo fisc..kliza

do era distribuidora exclusiva de bebidas produzidas pela Cia. e Cer-

vejaria Prahma; efetuava a emissão de aproximadamente mil documentos

diários devido ao grande movimento, fato este comprovado em razão de

ter o auditor-fiscal agrupado aproximadamente 460 cheques num período

de apenas tr0s meses de levantamento; protesta contra a acusa0o fis-

cal de que possuía escritura0o de forma resumida e mensal, não se ba-

seando em Livros auxiliares; a juntada no recurso do livro Diário Au-

xiliar de Bancos (DAB) não significa que a recorrente não o possuísse

.W4por ocasião da 1iscaliza0og os livros auxiliares não foram solicita-

dos pelo auditor-fiscal, a documentação acostada aos autos foi desqua-

lificada por ter sido considerada extemporãnea, o que 6 in,mimissivi .J.



5
.	 .

PROCESSO NR. 10880-001.677/981-80
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poís, uma vez acolhida a impugna0o e apreciada no prazo legal todos

os documentos que a acompanharam tambem exigiriam a aprecia0o pela

autoridade :1 4. a recorrente apresenta-os novamente para que se-

jam efetivamente apreciadosg a autuada faturou ao longo de 12 meses o

valor de Cr$ 7.995.633.383,00, enquanto que em 3 (eia fiscaliza0o

apurou um "estouro" de Caixa de Cr$ 5.637.151.896.

Ao final, cita j urisprudOncia deste Conselho de Contri-

buintes contrária ao procedimento adotado pelo Fisco e protesta por

todos os meios de prova admitidos em direito.

ilik	
.

tl	 ,,
\,..1E o relatório.5À,
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VOTO	 .

Conselheiro : MANOEL ANTONIO GADELHA DIAS, Relator:

O recurso é tempestivo.	 ,

2. Conforme constou do relato, a autoridde fiscal expurgou

todos os lançamentos a débito de caixa, decorerntes de cheques emiti-

dos pela empresa fiscalizada no periodo de 01/11/84 a 31/01/85, em fa-

ce de não ter a contribuinte provado com documentos que os valores fo-

ram utilizados para pagamentos de gastos relacionados com a atividade

da empresa.

3. Esse procedimento, contudo, não encontra respaldo neste

Conselho de Contribuintes, pois parte do princípio de que para que o

cheque emitido pela empresa seja considerdo com entrada de "Caixa" de-

ve haver um correspondente pagamento de igual valor na mesma conta.

4. Peço venia â ilustre Conselheira Presidente desta Casa,

para	 transcrever parte de seu voto, constante do acórdão nr.

98F3„ de 2'):i.'94

"A presunção do não ingresso do numera rio„ até certo
ponto, é válida. No entanto, esta conclusão, por si só,
é insuficiente para desconsiderar os suprimentos feitos
através dos cheques compensados, mesmo porque, não
existe norma legal, quer no campo comercial, que em ma-
téria fiscal, que imponha ao contribuinte a liquidação
do cheque para que o ingresso do numerârio seja consi-
derado efeivado no "Caixa".

Ademais, não se pode olvidar que os USOS e costumes.;
iflx:::,r. (::.;:kil t. :i. is 	 c on is a í..:.1 I' a ram a p i- á t :i. c: a ci o repasse de	 c h (.../..q ut .:-:,,,s

	

.	 ,
entre as pessoas, especialmente à época em que não ha -
via obrigatoriedade do cheque nominativo, COMO ocorria.''..:, .
II ' 	 período fiscalizado (ano-base de 1984). Essa práti- 	 ,
ca, obviamente, dificulta sobremaneira a identificaç:Wao

'6;1
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Acórdão nr. 101-86.12d4

do beneficiàrio final do cheque, uma vez que o seu re-
passe pdoeria fazer com que o mesmo parasse em mãos de
terceiros sem qualquer vincularão com o seu emitente.

Daí a necessidade de um rastreamento minucioso do
cheque em casos de apuraçiies de indícios dessa nature-
za.

NO presente caso, contudo, não ocorreu tal rastrea-
mento, tendo o Fisco procedido ao expurgo dos cheques
com base na resposta à intimação de fls. 15, que, diga-
se de passagem, nada esclareceu. A indagação fiscal não
deveria ter ficado limitada apenas à evasiva resposta
da autuada, mas ter partido para uma investigação mais
aprofundada, rastreando °destino dado aos recursos sa-
cados pelos questionados cheques. Essa providencia se-
ria perfeitamente factível através do exame dos pró-
prios cheques, rujas copias poderiam ter sido obidas
nos esclarecimentos bancârios envolvidos.

Por essa razão, a conclusão fiscal a esse respeito é
débil e requereria um aprofundamento. De encontro a
esse raciocínio verifica-se que a própria recorrente,
atendendo à primeira intimarão, acostou aos autos inú-
meras cópias de cheques para justificar a emissão dos
mesmos, tendo lobrado Oxito em sua majior parte, jà que
de um total de Cr$ 490.666.904,00, listados a fls. 15,
Justificou os pagamentos realizados no montante de Cr$
308-315.299,00, ou seja, 63% do valor global, restando
então sem comprovação 37%, que corresponde ao valor
inicialmente	 expurgado	 do	 "Caixa"	 de	 Cr$
182.351.605,00.

A vista destas consideraçUes é de se admitir que ou
outra, cujos valores aportaram ao Caixa e que, por uma
razão ou outra, não teriam nas saídas dos mesmos um va-
lor correspondente, deram efetivamente entrada no "Cai-
xa" da empresa e, por isso, ~procede a exclusão leva-
da a efeito pelo Fisco gé	 ....._-

1110. N
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Além disso, entendo que o demonstrativofiscal ten-
dente a espelhar o saldo credor de caixa não logrou ca-
racterizar a irregularidade descrita, eis que sua ela-
boração não observou a sistemática correta e usual con-
sagrada na apuração do estouro de caixa.

Como se sabe, o "estouro de caixa" é osaido credor
no fim de determinado dia, dai a boa técnica recomendar
que tal irregularidade seja apurada confrontando-se o
movimento diário das entradas e saldas da conta "cai-
xa", de forma a se estabelecer, com precisão, se os re-
cursos disponíveis da referida conta foram bastantes
para cobrir os pagamenos efetuados na mesma conta.

No caso sob exame, entretanto, o autor do feito so-
mou os cheques questionados relativos a cada mÊ,s do pe-
ríodo-base fiscalizado e confrontou o resultado com o
saldo da conta "caixa" do último dia do respectivo m0s.
Este critério, a meu ver não dá suporte a pretendida
autuação, pois não demonstra, de modo preciso e incon-
teste, a insuficiOncia de recursos para fazer face aos
pagamentos registrados na referida conta, que se cons-
titui o pressuposto basilar da presunção legal prevista
no artigo 180 do RIR/80."

5. Ademais, mesmo que não fosse esse o entendimento, a do-

cumentação acostada na fase recursal permite concluir que os cheques

foram utilizados para pagamento de despesas devidamente contabiliza-

IL

-
das, senão vejamos a seguinte amostrau0 ... •

,

.\
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